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cumprido e coma
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Raúl Castro, ex-presidente de
Cuba e agora ex-primeiro
secretário do Partido Comunista
de Cuba (PCC). Na foto, ele é
aplaudido durante congresso
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CUBA/Ex-presidenteRaúl Castro, irmãodeFidel, entrega o cargodeprimeiro secretário doPartidoComunista e encerra seis décadas
de controle da família sobre a ilha. Emseudiscursonaabertura do congresso, ele defendeudiálogo enovo tipo de relação comosEUA

Conexãodiplomática
por Silvio Queiroz silvioqueiroz.df@gmail.com

Qualéo
pesodo
presidente?
A semana que começa vai marcar

algomais que o primeiro encontro—
ainda que remoto— entre o presiden-
te Jair Bolsonaro e o colega dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden. A participação
do Brasil na cúpula global sobremeio
ambiente, convocada pela Casa Bran-
ca, vai começar a responder o enigma
proposto pela troca de comando no
Itamaraty. O chanceler Carlos França,
promovido a embaixador— o “gene-
ral” da diplomacia — quando servia
no Palácio do Planalto, fará pratica-
mente sua estreia no encontro.
Quem acompanha a política ex-

terna brasileira concentrará as aten-
ções, na quinta-feira, no esforço de
decifrar a coreografia — se houver
alguma— executada pelo Planalto e
pelo Itamaraty. A pergunta a respon-
der é qual será o peso específico do

chefe de Estado e do ministro na for-
mulação e (sobretudo) na execução
da estratégia para a inserção do país
na cena internacional.
Quando escolheu Ernesto Araújo

para o comando da diplomacia, Bol-
sonaro indicou claramente um rumo
e delegou a condução prática do se-
tor a um diplomata que, a despeito
da trajetória também limitada, ja-
mais foi discreto quanto às próprias
convicções. Mais reservado, Carlos
França estará sob a atenção de par-
ceiros e observadores que tratam de
compreender como ficará o equilí-
brio relativo entre Planalto e Itamara-
ty nos próximos dois anos.

Estado ou governo

No que diz respeito mais especifi-
camente às relações com os EUA, a
cúpula ambiental de quinta-feira
tende a propiciar uma recolocação
do governo Bolsonaro em relação ao
aliado escolhido como preferencial.
Na campanha vitoriosa pela presi-
dência, em 2018, o capitão fez alar-
de da opção por reorientar a política
externa demodo a priorizar o acerto
de passo comWashington.
Mesmo depois de subir a rampa,

porém, o presidente brasileiro man-
teve — aos olhos dos círculos diplo-
máticos — o comportamento “de pa-
lanque”. Tomou partido público pela
reeleição de Donald Trump, na elei-
ção de novembro passado. Comparti-
lhou o entusiasmo por estratégias de
combate à covid que colocaram os
dois países, até hoje, nos primeiros
postos do ranking de mortes e infec-
ções causadas pela pandemia.
A derrota de Trump para o ad-

versário democrata, que tomou
posse em janeiro, foi um dos ele-
mentos que debilitaram a posição
de Ernesto Araújo, um “bolsonaris-
ta ideológico” que tinha o aval do
“guru” Olavo de Carvalho.

Clima seco

De uma perspectivamais imediata,
a interação entre Bolsonaro e Biden
poderá dar indicações sobre as rela-
çõesbilaterais.Não faltouquemcalcu-
lasse, diante da derrota deTrump e da
associação do presidente brasileiro a
ele, que a troca de guarda na Casa
Branca ameaçava o país com uma es-
pécie de“quarentena”.
Afora as raízesprofundas cultivadas

com os EUA, o Brasil tem a seu favor o

peso específico, que se faz sentir nos
cenários global e hemisférico. Negó-
cios fluem com impulso entre as duas
partes. Mas a política ambiental, algo
“escanteada” nos últimos quatro anos,
volta a uma posição de destaque na
agenda global deWashington na ad-
ministraçãoBiden.
Antes até dasmedidas concretas, a

posição política assumida na cúpula
de quinta-feira poderá facilitar a rea-
proximação.

Tijolo com tijolo

O ambiente virtual, com Biden co-
mo anfitrião, será também ocasião
para aferir a disposição e a capacidade
do governoBolsonaropara algum tipo
de realinhamento, em especial pen-
sando na eleição de 2022. É de espe-
rar, nos próximos dias, umacirramen-
to das polêmicas entreWashington e
Pequimna agenda climática.
TomardistânciadoBrics,umacons-

trução diplomática da era Lula-Amo-
rim, tem sido umdos eixos centrais da
estratégia externa traçada entre Pla-
nalto e Itamaraty desde 2019. Obser-
vadores europeus, que acompanham
de um ponto de vista próprio as con-
versações, estudam as opções de ali-

nhamento político com americanos e
chineses. Contemplamapossibilidade
de o Brasil se tornar uma espécie de
fiel dabalançaentreosblocos,masad-
mitem que esse lugar é bemmaismo-
desto que o ocupado na primeira dé-
cada emeia do século.

Portunhol

Segue algo difícil a comunicação
política e diplomática de Bolsonaro
com a vizinhança imediata, em es-
pecial com a Argentina. A prolifera-
ção da chamada “variante brasilei-
ra” ou “amazônica” do coronavírus,
associada a uma nova onda pandê-
mica na América do Sul, recoloca o
país na berlinda.
Com fronteiras fechadas ou quase

para boa parte dos destinos interna-
cionais, o presidente brasileiro reagiu
com o fígado à decisão do colega Al-
berto Fernández de reimpormedidas
rígidas de restrição à circulação de
pessoas na Argentina. Acusado por
Bolsonaro de colocar “o exército na
rua” para “manter o povo em casa”,
Fernández ridicularizou a compara-
ção comoestadode sítio e“receitou” a
Bolsonaro: “É preciso que expliquema
ele aConstituição argentina”.

» RODRIGO CRAVEIRO

R
aúl Castro estava com o
irmão, Fidel, quando os
revolucionários tomaram
de assalto o Quartel de

Moncada, em Santiago de Cuba,
em26 de julho de 1953. Seis anos
depois, eles depuseramoditador
Fulgencio Batista. Raúl também
foi o braço-direito e o conselhei-
ro de Fidel até a morte do co-
mandante, em 25 de novembro
de 2016. Até 19 de abril de 2018,
governou Cuba, quando trans-
mitiu o poder aMiguel Díaz-Ca-
nel. Ontem, no 60º aniversário
da proclamação do caráter so-
cialista da Revolução Cubana e
aos 89 anos, Raúl presidiu o 8º
Congresso do PartidoComunista
de Cuba (PCC) e anunciou ofi-
cialmente a renúncia ao cargo de
primeiro secretário da legenda, o
mais alto do país. “Concluí mi-
nha tarefa como primeiro secre-
tário (…) com a satisfação de tê-
la cumprido e com a confiança
no futuro da pátria”, afirmou, em
meio a aplausos. Ele ressaltou
quenada o obrigou a tomar a de-
cisão de se afastar. “Acredito fer-
vorosamente na força e no valor
do exemplo e na compreensão
dosmeus compatriotas.”
Pela primeira vez em seis dé-

cadas, a família Castro não exer-
cerá o poder em Cuba. “Conti-
nuarei militando como um com-
batente revolucionário a mais”,
declarou ele, após defender “um
maior dinamismoaoprocessode
atualização domodelo econômi-
co e social” que vigora na ilha so-
cialista e demonstrar o desejo de
dialogar com os Estados Unidos.
“Ratifico, desde este congresso
do Partido, a vontade de desen-
volver um diálogo respeitoso e
edificar um novo tipo de relação
com os Estados Unidos”, sem re-
nunciar “aos princípios da revo-
lução e do socialismo”.
Em seu último grande discur-

so, diante doBirô Político doPCC
e de 300 delegados do partido,
Raúl destacou que não se pode
exigir de Cuba a renúncia “à au-
todeterminação dos povos” —
segundo ele, umprincípio da sua
“política externa, comprometida
com as causas justas” e com “o
histórico apoio a países irmãos”,
em alusão àVenezuela. A transi-
ção no comando do PCCmarca a

continuidade, como Miguel
Díaz-Canel disse”, admitiu ao
Correio o escritor e dissidente
Orlando Luis Pardo Lazo, mora-
dor de Havana. “O cidadão co-
mum sabe, de sobra, que nenhu-
ma transformação positiva sairá
deste congresso. As décadas de
fracassada administração da
economia, combinadas ao im-
pacto da pandemia do coronaví-
rus, desembocaram em profun-
da crise humanitária. Sem ape-
nas o petróleo fluindo daVene-
zuela, o regime teve que imple-
mentar umamudança monetá-
ria às pressas, o que fez com que
a inflação disparasse. A esperan-
ça dos ditadores está emconven-
cer a gestão democrata dos Esta-
dos Unidos para que saiam em
seu resgate, pormeio da reversão
de sanções impostas por Donald
Trump”, acrescentou.
Lazo acredita que Raúl pre-

tenda permanecer no poder de
modo autocrático, sem ser im-
portunado por rivais, ainda que
“oficialmente” fora do PCC e do
governo. O jornalista indepen-
denteHéctorValdés Cocho, inte-
grante doMovimento San Isidro
(de protesto à censura nas artes
e pela liberdade de expressão),
aposta que “os tentáculos da fa-
mília Castro seguirão manejan-
do Cuba”. “Não tenho palavras
para expressar o dano causado
pela Era Castro ao meu povo.
Tanta repressão, tanta persegui-
ção, tanta egolatria por parte de
Fidel e, depois, de Rául. Foi um
legado demedo”, desabafou.

aposta em uma nova geração. A
previsão é de que o presidente
Díaz-Canel seja nomeado pri-
meiro secretário do PCC na se-
gunda-feira. “Sonhar e manter
um país: hoje, começa nosso 8º
Congresso do PCC, o Congresso
daContinuidade”, tuitou.
Em entrevista ao Correio, o

embaixadorRolandoAntónioGó-
mezGonzález— encarregado de
negócios de Cuba emBrasília—

afirmouque, desde 2011, o gover-
no tem introduzido profundas
mudanças estruturais e de con-
ceitos domodelo econômico do
país,de formagradualeprogressi-
va. “São transformações destina-
dasaaprimorar eapreservaro so-
cialismo,ajustadoàscondiçõesde
Cuba.O8ºCongressodoPCCserá
um pilar determinante para im-
pulsionar e tornarmais eficientes
essasmudanças”, explicou.

O diplomata não vê a saída de
RaúlCastro do comandodoparti-
do como o fim de uma era ou de
um legado. “Pelo contrário, nós o
assumimos como continuidade,
como umprocesso demudança
geracional emuma revolução de
62 anos, cujo tesouromais precio-
so é justamente o legado, as ideias
e a liderança de Fidel”, disseGon-
zález. Segundo o embaixador, o
congresso emHavana busca re-

transmitir a continuidade dos
princípios e valores, “que susten-
tamumprojetonacional indepen-
dente e soberano, justo e digno, o
qual é defendido pela imensa
maioriadonossopovocomoPCC
nasuavanguarda”, comentou.

Dissidência

Ceticismoedescrençamarcam
a oposição cubana. “Eu espero

» Depoimento

Continuidade

histórica

Embaixador Rolando
AntónioGómezGonzález

“O 8º Congresso do PCC se re-
veste de enorme importância. Ele
teve início na manhã de ontem,

no 60º aniversário da proclama-
ção ao mundo do caráter socialis-
ta da nascente Revolução Cuba-
na, por seu líder Fidel Castro Ruz.
Também ocorre no marco da
celebração da vitória em
Playa Girón, quando a in-
vasão mercenária — equi-
pada e financiada pe-
los EUA — foi derro-
tada em 66 horas.

Será, sem dúvida, o congresso
da continuidade histórica. Ele
focará atenção em assuntos cen-
trais da vida política, econômica

e social do país, entre os quais
se destacam a conceitualiza-
ção do modelo econômico e

social de desenvolvi-
mento e a implemen-
tação das diretrizes
aprovadas pelo po-

vo, especialmente o que deve ser
mudado para Cuba alcançar um
socialismo próspero e sustentá-
vel. Também serão analisados o
funcionamento do partido e seu
vínculo com as massas, a ativi-
dade ideológica e a situação dos
quadros políticos.”

Encarregado de negócios
deCuba emBrasília
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